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PSJT ! oomprimenta e Agnde,ot, . 

~o·@~l/10, 
/16'1? 

Ao Sr. 8, L . G<rrniu o • Romance d& Hulbor que amK •, trecrJpto, 
dizem, pela J)nncua ...... e comme:otado por ..tnêllé HootAye •. A 
venlo 6 da ettimada poetisa Na.relia Am.tia. Querem mait noom, 
meodaçro? , 

Ao 8r. Dt'o, do S..1N Junior- u POHtu do DT. LaUJ'lndo, do ma.-­
'ri.oeo Dr. L&urlndo. '&' eete mate om bello •olumo da collf<-910 de Ld, 
t1'"11 l·'opultu-u, edite.da.e pelo Sr. Dia. d• Slh·a, que deTe ettar at.re, 
!'Mio cc>m OI pedidOII d~ a.madoret. 

Ao Sr. J+ancilco A. l'\'....» dt ~ o d.f'IMnll « Barba1'8 do Al· 
va.reD.P tn1 os tnoon.nde.o~ "'· Beoommendamot ao Sr. Silnlra. do 
S. Petlr,,, ~ ,mbttituto da « J:l'Uha do Fogo -. 

.&.o GN.u«ú ~ntt d., Bra.rü o eeu • Boletim • do mos de .lgoeto. 

Ao Sr. Clmu.l(o Jott da Sllfl.. empre.mrio do • Ou Globo •, o ee-a 
oon.,ho i•ra o di,. 23. Tell.h moM 1uocu.leuta1 porque mauda.tnos o 
Arola, • consta q ue li no o ST'. llNUm. i'nnct.oo. Ouldadol Que 
nl o fal~ ptrti e teltlo do forno. 

Aoa ~ c'4 Jm_p,m.14 do (lW.e ~ do lnkrior, obrigado, m.ait,o 
obrlpdo, obrlpdl,.lmo. • •. obrlpllt,lmo 1111 •. 

A.o hblM:O • MIi as,rlgnM.tct o bom .oolhtmento que 1IOI fts· 
Quando Nto poblico quer ...... 

N. B. - Pnll roga lM>I Mai.goant.ee q:u• nXo ncebenm a fl)lba 
em d.Ja, J)8.ra communica-lo , rua do OoTidor 12r 1 2'! u dar, aAm de 
• provldencl&r. • 

LITH.A. VAPOR . ANGELO a R081Pf . ASS( M8LEA. , 41r. 
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,,alllda e nervOlla, alegre e ph&ntulsta 
ltloiatura gentil de jmagtuoso artl.slal 

Seote-&&-lbe cantar em rythmo 1onoroeo 
A replica Tlv&z uo labio dcedenboso. 

Com A tangue expressio de um fflo aimlxou&do 
Fita sereo.amento o negro olhar nlado, 

1'otando um grande horror A lyrfoe. lnnoceote 
EJ.tula-o. oo emu,.nto, ama pordldamcnt-o 

Daa noitee de lWLr o be.1jo acnsual 1 

IA Bantnlu ~ (;bppk, conhece l.amartine, 
Iut.trpreta Moi:(IJ'(., soluça com &u,m 

E delira de amor por um burguez boçal t 

J'i<, 

2 2 deSrt~ 

0$ Deoses da Politica. 

Esta:nos sob a ameaça de que vae 

d esabar o ceu ... dos deuses. O Olyrn­

po está a3itado: é tudo apresto. 

De um lado o deus Zacharias limpa 

as suas armas; de outro o deus Cote­

gipe acaba de tomar os ultimos caldos 

de gallinha, estira as pernas, distende 

os rins e diz: Cá estou: prompto ! 

Jupite r que vem de roubar á Eu-
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- A.rolA.~. Sabes qut Mh'Ht ro~ iQtlO. Este m02. t.e.m 1.0Õrrído ttohtl botuen1 d& 
Wtato. qoe temo por mim. . 

ropa o seu maior curioso, Jupiter que 

de nada sabe e ·vem singrando as aguas, 

conversa placi do com Neptuno. 

O expectaculo será para Jupiter, 

como o maior festejo da sua chegada. 

Os deuses circumstantes acodem en­
tre tanto: 

- Irmão Zacharias mal praticas jus­

tando forças contra quem já velho está! 

O . deus responde: 

- Velho não é elle, pois que sou 

da mesma idade que elle e conto-me 

ainda moço e sinto em mim aquellas 

forças com que ha vint~ annos rechassei 

inimigos. 

Então intervem o deus Cotegipe: 

2 2 clrSet~ 

.~ Arota. - •~ut:re.-.tec<! ! Yaltai us1m 1LO ,.u f.latanuntt r N1,, ""* que mor 
r• u o N.e~ tnntbi m. como dl:t; o outro. 

- P#U - Oti.la4.o J II.a deagm.çu qur, a.uouli,, tocfoe 1)1 prog:,1'ml'IU\8 e ttil, 
corlo todo~ 06 oorn1õea ! 

- Rechassal-os tambem e sei e disso 

tomei costumes vae em muito. 

O côro dos deuses : 

- Mas estás doente .. . 
O deus Cotegipe: 

- Forte me sinto e bom: bebi va­

lentias nas auras da Tijuca e com o 
travesseiro estudei noites fóra as mu;;i­

cas dos ventos nas agulhas dos chalets. 

Então o deus Zacharias : 

- Sei e tambem que muitos intri­

gantes tem-me ~scripto sob a ol:reia 

anonyma noticiando-me que tu ·irmão­

adversario virás a terreiro jogando-me 

contra os olhos a poeira do meu pas­

sado, mas encaro o presente e não tre-

mo. º(" 
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,O deus Cotegipe .. , 

-Màs ... 

O deus Zacharias : 

- Mas, tambem noticião-me outras 

intrigas, estas . filhas da so:nbra, que a 

ti consta, deus Cotegipe, que eu vou 

batter-te com o teu passado . .. 

O côro: 

- E a isso o que respondes? 

o deus :zacharias: 

- Respondo que elle Cotegipe que 

vio-me nos brincos infantis, correndo sob 

os mesmos coqueiros na Bahia.... oh! 

p:itria ! . . e que vio-:11e os vôos, já cha­

mou-me Condor e p::>is e,;ti c~rto que 

desdenho o,; desafios por futeis. 

2 2 cleSet? 

O deus Cotegipe: 

- A hora e o dia de combate ? 

O deus Zacharias : 

- O mais breve possível. 

O deus Cotegipe: 

- Então no dia do artigo 14 do 

orçamento, está dito? 

O deus Zacharias: 

- Prompto. Serve. 

Os deuses em côro : 

E Jupiter que não chega! O que 

ha de ser de nós l Ambos venceàores 

não 5i: o amtos vencidos? Ch! jtfÍter 

volta, volta ! 

O Brazil bocefando: Mais discursos! 

sempre di.scursos ! 

--
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0ft imperiaee fostoJos: obriglu á toilette a m.ultos <' a nós 
tanlbem. t: a prova 6 qu6. ....... 

0 A.rolf\ <.'8t' 11or ncaso uma ,·e?. DA oroe.10 <; dlt·CÇI\: Ca::eio qoe ~rm tM1t.rt~ " tod~ tt#I 
txigeacfa.a dÕ hit. / 'l'ndo quanto aqui est!t. \"éStfdo foi OOJ)JpN~do no\'O uo Decç0 dos Ade)oa. 
}..' do mais flno e está <Jne 6 ulila lu,·a. & a propoglto, tomem Jli que cheguem SS. :blM:, por 
'lll8 não as pot&O aguttntar fato na.a mios. .t'mblrro com a Cl\rne ensac,cada. 86 up1 ro a.u 
momento feliz do descalçar. 

- Ma.a niio &eri ao 9' d& mim, corino mi.o/ 

BJ:n fnn lo, sim, bo:n fun lo sóe ferir, 
E nunca sem punhal se mostm em festa ; 
Niío, s:'.tyra não somos, que é fun esta; 
Só veuia vos pedimos para rir. 

O nosso fim é sempre divertir, 
Ora franzindo um pouco mais a testa, 
~ ora do nariz fazendo aresta, 
Ou dando 11 bôca geitos de latit·. 

Do g rande Kmys Kant imitadôros 
Queremos rir á. custa do risivel, 
Fois nem to:las as coasas são primores. 

Travesso infante, m:1s não ir:i.scivel, 
As caretas faremos dos senhores 
Ficanuo o ol'iginal sempre visível. 

• 

AO AUTOR DO 

A'MOR MODERNO 

Na rêde langui-sentada, 
- um livro da mão pendente, -
olhava o tecto, insolente, 
a minha palida amada. 

A sua face, - tufada 
por um desejo candente, -
mandava ao labio tremente 
a rôxa côr da alvorada.· 

Os seios seus, inquiétos, 
remoinhavam projectos, 
audaces como o Demonio. 

Interroguei-a ancíoso ... . 
- Pensava: 

« Que immenso goso 
no dia do matrimonio! » 

Olé/ . 
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Ai;& FENDADORES DO NO'íO llOSPlfü 
DA 

EENEFICENCIA POR'IUGUEZA, -
' ' 'vs - os novos heroes do sentimento-· 

-tUO tendes por divisa e por nobJ·ez:i, 
ó grandes corações, 

all iviar a mágoa e o so1h-imento, 
os tristes soccorrer -dar á pobreza 

luz e cousolações, 

Sal v e ! A graude idêa, meritoria, 
Saú da-a n'este in~tanto a humanidade 

que vos applaude e vê. 
N a obra santa, que faz a nossa gloria, 
erg ueia um novo altar à caridade, 

novo padrão á fé 1 

J~ o pobre agradecido Lx ulta,-<> o mundo, 
guo ,·os vê pr"'lignr vc11turr.~ tantas, · 

pede por vói, tL D.:-u.-.; · 
Sente comvosco o Bem,-o a mor profundo 
doe sentimentos bons, - a:; crenças santas, -

Os eant icos dos céus. 

p ~ .. ~ da cJUt... 
~ c-.,,ruao G-iffMMt-8tlco Porl,'9""", 


